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INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) ocorre por dia mundialmente mais de um milhão
de casos de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). Ao ano, calculam-se aproximadamente
357 milhões de novas infecções, entre clamídia, gonorreia, sífilis e tricomoníase.  A sífilis afeta em
média um milhão de gestantes por ano em todo o mundo, levando a mais de 300 mil mortes fetais
e neonatais, colocando em risco de morte prematura mais de 200 mil crianças.

A sífilis é transmitida predominantemente por via sexual e vertical. É uma patologia de evolução
lenta, quando não tratada altera períodos sintomáticos e assintomáticos, possui características
clinicas e imunológica distinta, pode ser caracterizada das seguintes formas: sífilis primária, sífilis
secundária e sífilis terciária. Quando não há um tratamento correto há o período de latência
recente com menos de 12 meses e de latência tardia após 12 meses de infeção do organismo
(ARAÚJO C. L. et al 2011).

Após a infecção, ocorre um período de incubação entre 10 e 90 dias. O primeiro sintoma é o
aparecimento de uma lesão única no local de entrada da bactéria. A lesão chamada de cancro duro
ou protossifiloma que desaparece em duas semanas, sem deixar cicatriz.

Quando não tratada na fase primaria, a sífilis evolui para a fase secundaria, que é sinalizada pela
propagação de treponemas por todos os órgãos e líquidos do corpo apresentando exantema, em
forma de maculas, pápulas ou de grandes placas de condiloma em regiões úmidas do corpo, Sem
esse tratamento quando desaparece os sinais e sintomas a infecção entra em período de latência
onde pode apresentar a sífilis terciaria de 10 a 20 anos após ocorrendo destruição de tecidos e
ossos com tumoraçoes amolecidas  observadas na pele e mucosas podendo piorar para sífilis
cardiovascular e neurológica.



Evento: XIX Jornada de Extensão

Na sífilis congênita, ao nascer as crianças apresentam lesões com bolhas nas palmas das mãos,
plantas  dos  pés  e  ao  redor  dos  anus  podendo  ser  latente  com a  ausência  destes  sinais  e
características  podendo  apresentar  durante  a  infância  e  até  mesmo na  fase  adulta  da  vida
podendo ser definida com resultados de exames na mãe (ARAÚJO C. L. et al 2011).

Pelo fato dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) estarem em contato direto e mais frequente
com um maior número de pessoas do território do que os demais profissionais da equipe, se faz
necessário revisar e atualizar periodicamente os seus conhecimentos para que possam qualificar a
abordagem e as orientações, bem como o acompanhamento, além de ofertar diferentes estratégias
para dar conta da prevenção que é o papel da ESF.

MÉTODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado a partir da utilização da
metodologia  problematizadora,  (MP)  durante  o  Estágio  Curricular  Supervisionado  em
Enfermagem  I  (ESCI),  realizado  nos  meses  de  marco  e  abril  de  2018.

A Metodologia da Problematização é orientada por etapas distintas e encadeadas a partir de uma
situação problema detectada na realidade, onde suas atividades, intencionalmente organizadas
por etapas, possibilitam a reflexão, o pensamento crítico e criativo. Ancorada nos princípios e
pressupostos  do  educador  Paulo  Freire,  aplicando-os  e  ampliando-os  (Pedagogia
Problematizadora)  (PRADO  e  REIBNITZ  2016).

Idealizado por Charlez Maguerez em torno de 1966 e 1970, foi descrita e adaptada por Bornadeve
e Pereira em 1979, sendo expressa pelo Arco de Maguerez, e tem sido estimulado e divulgado em
diferentes universidades do Brasil (PRADO e REIBNITZ 2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao decorrer  do  estágio,  a  partir  da  observação  da  realidade,  percebeu-se  alta  incidência  e
prevalência de casos de sífilis  na micro área de inserção durante o ESCI.   Dessa forma, os
acadêmicos buscaram refletir e identificar os possíveis fatores associados e as explicações que
remetem a existência do problema escolhido anteriormente (VILLARDI et, al. 2015). Elencando-se
assim como ponto-chaves: fragilidade do conhecimento da população sobre o tema, prevenção,
tratamento, e a importância dos testes rápidos; necessidade de capacitar os ACS para orientar os
usuários,  principalmente gestantes a procurar a unidade para realizar teste rápido e buscar
orientações.

Após a identificação dos pontos chave, investigamos na literatura as causas e o problema, com
intuito de analisar e compreender melhor o contexto da EFS e o que leva a ter alta prevalência e
incidência de casos de sífilis (VILLARDI; et, al. 2015).
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O Brasil vive um período de aumento dos casos de sífilis nos últimos anos, que pode ser atribuído,
em parte, pelo aumento da cobertura de testagem, com a ampliação do uso de testes rápidos,
redução  do  uso  de  preservativo,  resistência  dos  profissionais  de  saúde  à  administração  da
penicilina na Atenção Básica, desabastecimento mundial de penicilina, entre outros. A sífilis é o
exemplo de uma IST que é de fácil controle e seu tratamento é efetivo e de baixo custo. No
entanto, continua como sério problema de saúde pública no Brasil (SILVA; et. al. 2014).

Deste modo, a promoção da saúde, por meio de informações, educação e comunicação, faz-se
necessária,  haja  vista  a  especificidade  da  doença  mostrando  a  importância  de  treinamento
permanente em serviço (SILVA; et. Al. 2014).

É importante que o incentivo ao uso da camisinha em todas as relações sexuais, seja em todas as
idades, desde os adolescentes até o idoso, é uma tarefa a ser abraçada pelas equipes de saúde.
Visto que no Brasil o preservativo é pouco utilizado, principalmente entre jovens, que justificam o
não uso como, por exemplo: esquecimento e desprazer na relação sexual. Dessa forma cabe aos
profissionais  alertar  e  associar  a  camisinha  ao  prazer  resultante  da  segurança  que  ela
proporciona,  faze-los  entender  que  a  tranquilidade  e  garantia  que  o  preservativo  traz  pode
resultar em um benefício próprio e pode evitar futuras “dores de cabeça” (SILVA; 2017). 

Sugere-se um melhor monitoramento, controle e intervenção nas populações, além de estabelecer
estratégias de orientação e educação sexual para prevenir gravidez precoce e a transmissão da
sífilis congênita como meta nacional (NETO; 2009).

Dessa forma, o ACS é um elemento chave do sistema na ESF, atuando como um intermediador
entre a comunidade e os serviços. Realizando visitas domiliarias, planejando e avaliando as ações,
realizando assim, atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde (GARCIA; 2017).

A partir do aprofundamento teórico sobre a prevalência e incidência de casos de sífilis na ESF,
entendemos  que  a  capacitação  profissional  tem  relevância,  principalmente  para  o  agente
comunitário de saúde, permitindo aumentar o nível de conhecimento teórico desses profissionais,
sendo capaz de compreender a importância da informação que é capaz de gerar (MENEZES; et al.
2017).

Diversas pesquisas trazem que um dos principais  motivos para insucesso do tratamento das
gestantes, é a ausência ou inadequação do tratamento do parceiro. As gestantes demonstraram
desconhecimento sobre a importância do tratamento do parceiro, temem o fim do relacionamento
e  ate  mesmo  medo  de  violência  após  a  revelação.  Já  os  parceiros  afirmam não  realizar  o
tratamento por não sentir sintomas da doença, medo de injeção ou não acreditar no tratamento
(FIGUEIREDO; 2015).

Para MIZEVSKI et al (2017) o teste rápido precisa ser mais divulgado para população, pois possui
muitas  vantagens,  entre  elas  o  diagnostico  rápido,  atendimento  imediato.  Deste  modo,  é
importante  o  diagnostico  precoce  da  sífilis,  através  do  teste  rápido,  oportunizando  o
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acompanhamento e tratamento adequado. 

Nesse sentido, o ACS foi a categoria profissional com foco durante a ação educativa, com intuito
de que estes profissionais transmitam orientações sobre a importância do teste rápido tanto em
gestantes quanto na população no geral, como prevenir, o que é a doença, tratamento. Durante a
ação,  os  profissionais  demonstraram  interesse  pelo  tema,  interagindo  com  os  acadêmicos,
verbalizando a importância de conhecer o que é sífilis pelo número de casos. Após ação educativa,
enfermeiro coordenador da unidade reconheceu importância de ações voltadas aos ACS, pois
estão  inseridos  na  realidade  da  população,  sendo reconhecido  como estruturador  do  acesso
(cadastramento e orientando os usuários) captador de necessidades, detector de prioridades e de
casos de risco para a ação dos outros profissionais (PIRES; 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Instigando a compreensão mais ampla pelos agentes comunitários de saúde sobre a importância
de uma orientação a respeito da IST Sífilis, sobre mecanismos de prevenção, estrutura disponível
na estratégia de saúde da família, dados relatados, os quais deixaram muitos surpresos, de certa
forma pôde proporcionar uma assimilação maior do assunto, mesmo que de forma sucinta e de
fácil compreensão para a equipe.

Os resultados obtidos com a elaboração desse trabalho surtiram efeito positivo na equipe aplicada,
desde a apresentação da proposta. Esta que se sentiu estimulada, relatando sobre a importância e
sobre a correta conduta quanto ao procedimento de disseminação de saberes referente ao tema
trabalhado pelos acadêmicos. Foi idealizado também a sugestão de mais encontros abordando
diferentes  assuntos  de  importância  aos  ACS,  visando a  educação  permanente  e  capacitação
contínua,  com  isso,  se  estabeleceu  uma  interação  total  da  equipe  e  assimilou  um  fator
imprescindível que é do trabalho de qualidade junto às comunidades as quais eles assistem.
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